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A SbLMPTOS POLÍTICO?

tado por Braga» se façam estas manifesta- tal motivo,
ções de symphatia por s. exc.8, se o secHriâes ao 
procedimento como deputado não fosse por' 
tal forma digno e louvável,que despertasse 
tão importantes e tão honrosas demonstra-

Braga, 16 de Julho

Os votos He louvor ao sr. deputado 
por Í5r»«ja, e os jornau da op- 

posição.

A opposição-da localidade mostra-se mui
to incommodada com os votos de louvor, 
que varias associações tem dado ao snr. 
Penha Fortuna, pelo modo como s. exc.8 
desempenhou o seu mandato, quer na qua
lidade de representante da nação, quer co
mo representante do circulo de Braga.

Não estranhamos que a opposição se sin
ta incommodada. O facto é realmente pou
co vulgar: e ê tão honroso para o sr. Pe
nha Fortuna, quanto deve ser motivo de 
inveja para os seus adversários políticos.

Tem o sr. Penha Fortuna recebido as 
mais publicas demonstrações de reconheci
mento e de louvor da camara municipal 
d’esla cidade, da Associação Citholica — 
do clero de Braga e Guimarães—da asso
ciação commercial—do monte-pio de S. Jo- 
sé—da companhia de bombeiros munici- 
paes—do collegio da Regeneração—dos em
pregados do correio e ainda d’oulras cor
porações e classes. Ora, não se póde ex
plicar que «em associações e corporações 
como estas, em que se não póde dizer que 
estejam só amigos políticos do sr. depu-

ções.
Pela nossa parte, trataremos de mostrar 

quanto ellas são justas, expondo os servi
ços que o sr. Penha Fortuna prestou co
mo deputado, muitos dos quaes estamos 
até convencidos de que são ignorados pe
los seus eleitores.

E julgamos que é tanto maior o dever 
que temos de o fazer, quanto, são immere 
cidas as censuras d’alguns jornaes da op
posição, entre as quaes avultam as do cor
respondente d’esla cidade para o Jornal da 
Manhã,.

Começa este correspondente por metter 
a ridículo o snr. Penha Fortuna por tratar 
da questão dos folies, questão que no dizer 
espirituoso do correspondente, não podia 
deixar de provocar algum voto de louvor 
da Junta de Parochia de Frossos.

Estamos convencidos de que o illustre 
representante por Braga se honra com o 
espirito que por tal motivo querem fazer 
sobre o seu procedimento. O sr. Penha For
tuna não recebeu o mandato só de clas
ses privilegiadas, ou distinctãs pelos seus 
lilulos aristocráticos. Recebeu-o do povo 
onde se comprehende também o operário, o 
homem que trabalha e que vive do suor 
do seu rosto. Não lhe fica mal advogar no 
parlamento os interesses d’estas classes, e 
antes deve por este facto, merecer os seus 
louvores. Está n’esse caso a questão dos 
folies. Tão ridicularizada pelo correspon
dente do Jornal da Manhã.'

Ha em algumas freguezias d’este conce
lho grande numero de industnaes fabri
cantes de folies de fornalhas.

Vivem d’esle trabalho: no entanto, a con
corrência que lhes fazem os folies vindos de 
Inglaterra,quasi que lhes inutilisa aquella in
dustria. por que lhes não é possível compe
tir embarateza com a industria ingleza.Por

representaram aqhelles 
pedindo que se au- 

gmentasse o direito de pauta lançando so
bre a importação d’aquelles artigos: e di
rigiram-se ao seu deputado em cortes, pe
dindo que advogasse a sua causa.

Assim o fez o sr. Penha Fortuna, que, 
nos consta, tem fundadas esperanças de 
que na próxima sessão legislativa se atten- 
da á pretenção d’aquelles iudustriaes. E no 
entanto, este procedimento do illuslre de
putado, que assim procura alteuder aos le
gítimos interesses d'uma classe digna de 
consideração, é objecto dos molejos da op
posição, que provavelmente queria queS. 
exc.8 desprezasse os seus constituintes, só 
porque ellus eram filhos do povo, e do po
vo que vive do séu trabaino honrado I I 
Passando do campo do ridículo para o da 
seriedade, diz o correspondente do Jor
nal da Manhã, que não é digno de louvor 
quem como o sr. Penha Fortuna, votou si- 
lenciosamente^o imposto de rendimento e 
todas as medidas tributarias.

E’ também, por muitos motivos, de todo 
o ponto injusta esta accusação que se faz 
ao deputado por Braga.

Se o sr. Penha Fortuna entendeu, como 
toda a gente sensata e imparcial entende, 
que no estado em que se achava a fazenda 
publica era absululameníe indispensável 
recorrer ao augmenlo do imposto, fez s. 
exc.8 um serviço ao paiz, cooperando, pelo 
seu 'Oto, para o restabelecimento das fi
nanças que era inadiavel, e cuja demora 
só se viria a traduzir mais tarde em aug- 
mento de sacrifícios para o paiz.

Mas não é verdade que o sr. Penha For- 
tnna votasse silenciosamente todas as me
didas tributarias; e antes, pelo contrario, 
demonstraremos quanto S.Exc.8 se esforçou 
para que n'essas leis tributarias se fizessem 
algumas modificações no interesse do con
tribuinte, e para corresponder assim aos pe
didos, que lhe foram feitos, especialmente 
pela associação commercial d’esla cidade, 
que, não teve duvida em reconhecer esses

parlamenlo,
indâs- serviços, não só no voto de louvor que ul- 

timamente lhe conferiu, mas em ofílcios de 
agradecimento que lhe enviou para a capi
tal.

Continuaremos com o assumpto.

Apregoam alguns jornaes que a entrada 
do snr. Visconde de S. Januario para o ga
binete vai causar sérios embaraços no seio 
do poder executivo, e quiçá promover a 
discórdia, que trará o desequilíbrio, e o 
apeamento da situação aclual.

Causa riso este pregão da opposição.
Se o sr. Visconde de S. Januario foi con

vidado a tomar conta da pasta da marinha, 
e acceiton. depois de muito instado, a res
ponsabilidade d’esse cargo, é por que viu 
nos cavalheiros a que se ia associara ma 
xima moralidade, a suprema confiança, a 
indisputável virtude, que devem existir em 
indivíduos sob cuja vigilanciá se acolhem 
os direitos sacratíssimos d'um povo.

Coutra forma, o sr. Visconde de S. Ja
nuário não acquiescia ao convite. Subeja- 
menle illuslrado, d’um caracter formosis* 
simamente honesto e probo, o seu animo, 
meticuloso sobre pontos de honradez e mo
ralidade. não lhe soffreria o ir agremiar- 
se a indivíduos, que. em actos muito clara 
e publicamente conhecidos, não provassem 
homogeneidade de sentimentos.

Ora, assim, vè-se que entre cavalheiros 
de tão calhegorica e provada identidade 
de princípios não pode dar-se essa deshar- 
monia perigosa, que ponha em tão seria 
confuzão o gabinete progressista, e que lhe 
accelere a ruína.

Irmanados no grande emprebendimento 
de sustentarem, lanlo quanto possível, nas, 
circumstancias excepciouaes em qne encon
traram os negocios públicos, a nossa posi
ção política, hão de dar-se as mãos na mais 
agradavel das solidariedades, e pugnar por 
nós, pelos nossos direitos, pela nossa exis
tência economica, pela nossa autonomia na
cional.

Por consequência, as opposiçõer, illogi- 
cas nas suas previsões, espalham uma ver
dadeira lôa, que pode calar no espirito dos 
incautos, mas que baqueia ante a clareza 
das razoes solidas e das inlelligehcias 
avjzadas.

E’ uma falsidade o qne fazem espalhar 
pela tuba das suas imprensas.

FOLHETIM
1’011 OCCASIÃO D0 TBICENTENAB10

DE

PARALLELOENTRE HOMERO E CAMÕES

Homère, tommp le soleil á des pla
neies. Virgile qui fail 1’Eneide, Lucam 
qui fait la Pharsale, Tasse qui fail la 
Jerusalém, Arisle qui fail le Roland. 
Milton qui fail le Paradis Perdu. Ca- 
moens qui fait les Lusiades. Hlops- 
tock qui fait la Messiade, Vollaire 
qui fail ia Henriade, gravitent sur 
Homère, et, renvoyanl á letirs pro- 
pesluues sa lumière diversement ré- 
fléchie, se meuvent á des distances 
inègales dans son orbite démesuree. 
Voilá Homère.

Wdliam Sbakespeare, Victor Ilúgo.

Fallando dos homens de genio, Victor 
Hugo escreveu estas palavras* Homère cogi

me le soleil, á des planètes. Virgile, etc.«
A’parte a veneração devida ao inspirado 

poeta, não concordamos com o pensamento 
por elle expendido de que Homero, como o 
sol, tem planetas que gravitam em volta d’el- 
le, e um quaes éCamões: a menos que Vi
ctor Hugo nos viesse demonstrar que pode 
haver planetas mais luminosos que o pro- 
prio sol.

Para avaliarmos a superioridade d’um ho
mem degenio sobre outro, o critério mais 
seguro o adoptar e allenlar bem no modo 
como elles desempenham um mesmo as- 
-umpto se bem que em epochas dilferentes.

Primeiramente vejamos'a epocha em que 
nasceram os dous épicos. Homero vem pri
meiro e por isso tem a candura sagrada da 
manhã.

Quando o mundo acabava de se emergir 
das profundezas das aguas, Homero fazia re
percutir os echos melodiosos da sua lyra 
nos campos verdes da Ausonia e nas ilhas 
de que depois lhe disputaram o berço. A 
natureza patenteam-se em volta d’elle em 
toda a sua pujante vitalidade e emprestou- 
lhe por isso as vivas cores e as luzes mais 
scintillanles que ao depois se condensaram 
em synthese maravilhosa e esplendida na 
Olyssêa e na lllyada. Como bellamente diz 
Augusto Comle; Homero não era ura phi- 
losopho ou um sabio, ainda menos um pon

tífice ou um legislador: somente a sua alta 
inielligencia se havia profundamente imbuí
do de tudo quanto o pensamento humano ti
nha até então produzido de mais adiantado 
em lodos os generos. Isto explica o modo 
popular como elle cantou os Deuses do 
Olympo e os heroes na guerra com todas 
as suas paixões frementes e exaltada* e 
nas viagens com todas as suas aventuras.

Olhemos agora o reverso da medalha.
Camões apparece como um producto da 

nacionalidade portugueza para lavrar no 
bronze da epopea a edade aurea d’este po
vo que tanto inclinava jã da primeira gran- 
doza. Camões a bem dizer não canta um 
povo, canta a humanidade nas mil e uma 
emanações explendidas do seu progresso. 
Homero canta Diomedes. nos combates e 
UHyses errando pelo Mediterrâneo com a 
seduclora esperança de encontrar a sua for
mosa Penelppe e a sua casa llbaca qne re
fulgentes alvores lhe doirou seus primeiros 
dias.

Camões canta as aventuras de Vasco da 
Gama, Albuquerque terribil e Castro forte.

E outras em quem poder não leve a morte.
Demais a guerra da Troia que é o assum

pto da Illiada é uma guerra que não teve 
nos successos da civjlisação oulras conse
quências mais que a de manifeslar a UU|. 
dade dos difiereules ramos dá raça belle-;

nica. Ao passo que as guerras dos portu
guezes em Aljubarrota e na índia abriram 
aos europeus nova estrada para o commer- 
cio.

Não tem pois rasão Victor Hugo em con
siderar Camões inferior a Homero e será 
sempre verdadeiro o dizer com o mais 
eloquente tribuno d’este século; [fj

«Los dos poetas de la navigacion seran 
eternamente Homero e Camões, per la Odys-’ 
«eia e los Lusíadas. Pérola epopeia d’el 
Lusitano supera em magnitude á la epopeia 
d’el Grego, como el Atlântico al Medilter* 
raneo».

Terminando este modesto trabalho, feli
cito a rainha palria por ler possuiJo um 
Vasco da Gama, para sulcar as ondas de 
«Mares nunca dAutes navegados» e um 
Luiz de Camões, para cantar em epopeia 
a mais suutime os seus feilos heroicos «se 
tão sublime preço cabe em verso».

Braga 21 de Junho de 1880.

Josè Augusto Corrêa.

[1] Emilio Castellar.



Como f.dsidade, requer 0 correctivo for
te erudisaimo que inspira 0 habito feio 
e malcreado de dizer mal d’aquillo que me
rece louvor simplesmente.

Quando, com 0 hm de lizongear paixões 
se abocanha a virtude, pendurando-a no 
pelourinho da calurnnia, commelte-se um 
crime, e 0 crime é sempre torpe, é ignó
bil, é sordido.

E nós queríamos que as opposições, il- 
lustradas como são, se entrassem bem do 
convencimento d’esta verdade, para não es
palharem mais dislates d’esla natureza, tra- 
hindo a nobreza da sua missão.

BIBLIOGRAPHIA

nVERSOS» recitados no sarau litterario 
de 10 Junho de 1880, pelo sr. Cunha Vian
na, na Sociedade Democrática Recreativa.

Sabíamos, por ouvir dizer, que 0 seu au- 
ctor recitara estes mimosos versos no sa- 
1 au a que se aliude, e disseram-nos mais 
que com geral applauso d’uma reunião se- 
lecla que alli se encontrava; 0 que para nós 
é novidade é a arguição de que 0 sr. Vian
na se vem como que justificar no livrinho 
que leve a amabilidade de nos. offerecer.

Lèmol-o, e declaramos eonscienle e des- 
assombra da mente que não encontramos, 
quanto á fórma, essa analogia que os seus 
críticos-foram descobrir entre estes versos 
e os da Indiana do sr. Thomaz Ribeiro. 
Quanto à essencia d’accordo. Mas não nos 
causa isto a mais pequena surpreza. Co
piar da natureza não ê exclusivismo de 
ninguém; lodos copiam com mais ou menos 
precizão, com maior ou menor somma de 
traços de semilhança, por que a natureza é 
o grande manancial de todas as inspirações. 
D’essa fonte coinmum é sabido que não po
dem manar senão ideas lambera communs 
para todos os indivíduos que ahi vão beber 
O merecimento está na maneira de as re
presentar; e d’ahi vem que, havendo muito 
quem-tenh 1 pinta lo a aurora, ninguém até 
hoje se tem sobrelevado a Guido, nem até 
chegado a imital-o na maviosidade das ■ tin
tas, no bem destribuido dos-coloridos, nos 
requisitos eslheticos, que fazem amar-se 
aquella pintura, como uin ubjeclo vivo, tan
gível, impressionado, que nos entra na al
ma pelos orgãos de todo 0 apparelho sen- 
sorio, e pelas vias inyderiosas da nossa 
exislencia sentimental. Irrogar, portanto, 
uina censura ao piela por ter ido pascer 
a sua imaginativa no mesmo campo de ins-^ 
pirações onde 0 foi 0 auctor da Indiana, ê 
ci ilicar de má fé, é fazer da consciência 
um pelourinho de paixões.

Não conhecemos ide trado particular 0
sr. Cunha Vianna, nein no livro que 
seúbor publicou se individualizam os 
sores do seus versos; razão de sobra 
se, acreditar que este nosso singeilo e

este 
cen - 
para 
mo-

deslo parecer não ressumbra favôr nem 0 
mais pequeno vislumbre de parcialidade. E’ 
a traducção Literal do que nos passou pela 
consciência ao confrontar-mos as leituras dos 
dois livros que se apresentam na scena da. 
publica apreciação; e, copiando Silva Pinto, 
dizemos, era resumo de tudo, que—«os ver- 
sus do sr. Vianna parecein-se tanto com os 
do sr. Thomaz Ribeiro, como os d’este

■ com os d’aquelle».
E’ claro que nos referimos somente á 

parle da accuzação que diz respeito a pla
giar de extranhos-, quanto ao aproveitamen
to de alguns versos ja publicados, mas seus 
0 sr. Vianna lem a sua justificação nos có
digos que regulam 0 direito de proprie
dade.

Ao estrangeiro

Chegou finalmente a Lyon, onde 0 espe- 
rava’uma recepção brilhante, 0 grande ex-re 
fiador da Lanterna. 0 maior inimigo de 
Napoleão 111, Henrique Rochefort.

O revolucionário maior- d’ede século, 
aquelle que na imprensa e nas praças veiu 
explicar em f azes de fogo 0 elevado pen
samento da republica communista, ás mas-’ 
sns populares, que 0 escutavam, ébrias de 
euthusiasmo, veiu, einfim, mercê da amnis-

lia votada nas camaras francezas, repatriar- 
se, com gerai satisfação dos seus parti
dários, e impôr a respeitabilidade do seu 
vulto gigante aos aduaes corypheus da re
publica, que 0 hão-de acaridar, anedian
do-lhe as idêas, com medo de que a crea- 
ção d’um novo jornal, da feição da Lan
terna, lhes vá abalar, como 0 fez outr’ora, 
0 systema do seu governo, systema ainda 
acanhado, ainda estreito, para comportar 
as extensas idêas, as infinitas concepções 
do grande communista da adualidade.

A cifra brilhante de mais de 6:000 pes
soas, que foram receber 0 abraço de cum-
primenio do famOzo deportado 
Caledónia, veiu corresponder á 
va geral.

Justo era que, depois d'uma 
de quasi uma dezena d’annos.

da Nova 
espedati-

auzenc.a 
os seus

amigos, os seus íntimos — 0 povo—por cu
ja cauza elle linha soífrido as tristes con
sequências do exilio, viessem alli lestimu- 
nhar-llie a sua gratidão acendrada, e apre
sentar-lhe 0 voto de adhezão e 0 seu bra
ço armado, se um dia tornar a precisar 
d’estes elementos bellicos.

Não somos sectários da escola polilica 
que Rochefort intenta implantar no 
seu paiz; mas somos sempre admiradores 
dos grandes génios, que accentuam a sua 
faina n’esla ou n’aquella idêa, pela qual 
combatem e se sacrificam, tendo por nor
ma talai dos seus co.iiinetlimenlos mor
rer, ou vencer: inscrever 0 seu nome na 
lista dos marlyres, ou cingir a fronte com 
0 diadema dos hrroes.

Os jesuítas, ultmiamente rechaçados da 
França, pediram ao governo Hesoanhol li
cença para fundarem uma colonia peniten
ciaria na ilha de Fernando Pó. O governo 
vai, porem, estudar 0 cazinho, reservando 
0 despacho para depois de segunda leitura. 
A prudência é sempre a estrada por onde se 
deve marchar nas grandes resoluções. 
Vederemo.

Occorrencias locaes

Missão honrosissima.

Partiu honlem para Lisboa 0 snr. dr. Jo
sé Maria Rodrigues de Carvalho. S. ex.“ 
foi peio governo nomeado arbitro de des
empate no processo de arbitragem do ca- 
imuho de ferro de Pampdnosa á Figueira.

Não lendo concordado os árbitros primei- 
ramenle nomeados pelo govern 1, e pela com
panhia dos caminhos de ferro do norte, 
restava unicamente, ou encarregar a deci
são d’esla pendencia a um arbitro de des
empate que, por sua competência e recli- 
dao inspirasse egual conhinça a ambas 
parles, ou entregar essa resolução ao 
premo tribunal de justiça, quando se 
encontrasse quem possuísse tão raras 
dições.

O governo propoz para arbitro de

; as 
su- 
não 

con-

des
empate 0 snr. dr. José Maria Rodrigues de 
Carvalho, e a companhia aceeitou desde lo
go a proposta de uni nome tão juslameiRe 
considera lo.

Essa acceilação não significa só 0 reco- 
nhecimenlo da alia competência do sr. dr. 
Carvalho, como jurisconsulto, significa tam
bém a inais honrosa confiança ua iuabala- 
vel reclidão, completa imparcialidade, e no
breza de caracler ue tão dislinclo cava
lheiro.

Tem logar amanhã na egrejj dos extin- 
। los Caruieihlas, a festividade da padroeira, 
havendo de manhã missa solemne a gran
de instrumental, S. S. exposto e de tarde 
sermão.

Belas 6 horas da tarde sae a magesbo- 
sa procissão que percorre 0 seguinte ilene- 
rario: ruas do Carvalhal, St.- André, Cam
po Novo, S. Gonçalo, Lampo de Sl? Anua 
(Jado de baixo J Largo e Praça do Barão' 
de S. Martinho, ruas do Soulo, No
va de Souza, Poria Nova, Ríscainhos, 
Largo de Santo Agostinho, Campo de D. 
Luiz, e rua do Cirmo.

Hoje á noite illuimna-se 0 frontespicio 
d’aquella egreja e haverá muzica e fogo

ftn ultima sessão do conselho de dis- 
Iriclo foiaiu approvadas as seguintes con
tas : Do Menino Deus, de S. Marlinho de 
Dume; da S nhora do Rosário, de Sequei
ra; da Senhora do Livramento, de Pris
cos, do concelho de Braga. Do Sacramento, 
de Arnozella: Senhora das Dores; da junta 
de parochia de Iravassós, do concelho de 
Fafe. Da Senhora do R/isaiio, de Gemezes, 
concelho de Espozende. Santa Eufemia, de 
Soplo, de Santo AuIuimo, de Vaidozênde;

da Senhora do Rosário idem; do Sacramen
to idem; da Senhora do Rosário, de Drufe, 
todos do concelho ds Terras de Bouro.

Festeja-se amanhã na parochial egreja
de S. Victor o S S. Coração de Jesus, 
vendo de manhã missa solemne, e S S. 
posto e de tarde sermão e Te Deum.

Foi distribuído por esta cidade

ha- 
ex-

um
impresso contendo apreciações injustas e 
injuriosas para um brioso militar.

Não chegou ás nossas mãos nenhum 
exemplar, e por isso apenasdamos esta no
ticia para lamentar cm facto que desagra
dou a toda a cidade, e que foi geralmenle 
reprovado.

O sr. dr. Malheiro da Silva, presidente 
da caraara d’esta cidade, para commemorar 
0 seu anniversario natalício, deu na quinta 
feira um magnifico jantar no acreditado 
Hotel do Parque, no Bom Jesus, a algumas 
pessoas das suas mais intimas relações.

0 jantar foi do 20 talheres.

Tem estado enfermo 0 sr. dr. José Jor
ge Soares Russsl muito digno adminisliadoí 
d’esle concelho.
r ^Desejamos-lhe promptas melhoras.

Renne amanhã a assembleia geral or- 
dinaria do Monte-pio de S. José, na casa da 
associação.

Festej a-se amanhã a imagem do 
nhur da Boa Esperança que se venera 
um oratorio da rua do Becco.

Se- 
em

Hoje á noite ha n’aquelle local fogo d’ar- 
LeGcio, bazar de prendas e illuminação.

Consta que'vem brevemente a esta ci
dade fazer uma conferencia na Sociedade
Democrática, 0 eminente archeologo 
Francisco Martins Sarmento.

dr.

Temi» constado ao governo que 0 
viço relativo a pesos e medidas está 

ser- 
in-

leiramenle descurado, não sendo raro en
contrar ainda em uso pesos e medidas do 
antigo systema e mesmo do aclual sem 0 
competente afilameulo, e como á sombra 
d’esles abusos folgam os vendedores, fi
cando 0 povo prejudicadissimo; para fazer 
cessar taes abusos e fazer manter 0 domi- 
nio das leis foram dadas as competentes 
ordens aos administradores de cada um 
dos concelhos d’este dislricto, para que 
procedam sem perda de lempo a uma 
mspecção a todos os estabelecimentos de 
vendas, a fim de se certificarem de taes 
abusos fazendo andoar e punir os delin-
quenies. 
mentia 
deucia 
res de

Nas mesmas ordens se recom- 
áquelles funccionarios toda a pru- 
e cordura para com os vemledo- 
boa fé.

Foi promovido a apontador de 2.a classe 
paia as obias publicas d’esle dislricto 0 sr. 
Vicente José Barrozo.

Chega amanhã a esta cidade 0 'sr 
Charles Sellers, que vem abrir aqui um cur
so de inglez.

Foi mandado proceder ã distribuição de 
10:350 recrulãs pelas juntas geraes, caben
do ao dis.tnclo de Braga 769.

Aa freguezia de 8. Pedro d’E>te, d’esle 
concelho, urp cão.hydro[)hobo mordeu 0 ros
to d uma creança deixando-a eni mísero es
tado.

A hstncin regimental de infanteria 8 
executa amanhã ira passeio publico .das 8 
e meia ás 10 emeia da noite 0 seguinte pro- 
gra.nma ;

—Marcha militar.
Inlroducção da opera— Trovador — 

Verdi.
-Suile do Valtz—Les Roses—Metra.
Final do 3.- acto da opera — Macbeth— 

Verdi,

•—Variações de clarinete—Phantazia—
—Valsa— Brilhante— 
- Polka—La Flor—
•—Galope final.

Honrou-nos na quarta feira passada 
com a sua visita 0 intelligente e probo de
legado da comarca de Barcellos, 0 exm. 
dr. Joaquim Teixeira de Sampaio.

Foi apresentado 2 approvação do gover
no 0 projecto do lanço da estrada de Braga 
a Chaves, entre Ponte Pedrmha e Brunhe- 
do, sendo 0 orçamento de 87 contos.

o Asylo de S. José recebeu durante 0 
mez findo os seguinte donativos;

Governador civil do dislricto 5O5OOO
Manoel Antonio de Faria Ribeiro 11,850 

litros de vinho e 4 molhos de palha.
Annonymo 800 kilogrammas de vitella.
Annonymo 50 pães de trigo.
Annonymo 9:000 reis.
Annonymo 1:500 reis.
Annonymo 8:060 litros de batatas e 

2:500 kilogrammas dé macarrão.
Francisco José Ferreira de Faria 2:00o

1 eis.
Annonymo 100.
Manoel de Paiva 6 bonets uniformes pa

ra os asyla dos—José Fernandes Guimarães.

Estivrraíu n’esta cidade os snrs, Luiz 
de Campos, digno par do reino e dr. Ro
drigo Velloso, digníssimo administrador do 
concelho de BarceHos-

Ao dia 19 do corrente tem de arrema
tar-se perante 0 governo civil d’este dis- 
tricto foros pertencentes aos passaes dos 
parochos de Santo Tyrso de Prozuis, con
celho de Guimarães; de Santa Mana de Oriz, 
concelho de Villa Verde; no dia 21 foros 
do passal de S Salvador de Gaudarella, 
concelho de Guimarães.

Partiram para Coimbra os srs. drs. 
J ão Corrêa 6 Pinheiro Ferro, illustrados 
professores do lyceu d’esta cidade.

4» ultimas occoriencias policiaes são. as 
seguintes:

—Abandonos de creanças, 1.
—Por offtnsas á moral publica e insultos

a um guarda civil, 1.
Foi entregue ao poder judicial:
—Por suspeita de vender caulellas fal

sas. 1.
Detido para averiguações.
—Por infracção do codigo de posturas- 

—3, que pagaram as respeclivas multas-.
—Por altercações, 3.

« distúrbios, 3.
« embriague/., 1.

Estiveram no Bom Jesus do Monte,, 
hospedados 110 Hotel do Parque, 0 illustre 
deputado por Eslarreja 0 ex.'““ sr. Barboza 
Solto-maior, e sua ex.""* esposa a sr.a D. 
Maria Candida Falcão e maisfamilia d’aquel- 
le illustre cavalheiro.

—Falleceu era Guimarães a exm.a sr.a D. 
Guilhermina de Souza Teixeira ua >iba Al- 
caforado Magalhães e Lacerda lia paterna 
do sr. conde de Villa Pouca, honrado che
fe do centro progressista d’aquella cidade.

Ao nobre fidalgo e nosso dislindo cor
religionário os nossos sinceros pezames.

—Foi entregue ao ministério 
um requerimento pedindo a sua 
el-rei se digne conceder uma 
cha de exames aos examinandos 
cção primaria que ficaram este 
provados.

do reino, 
inageslade 
nova epo- 
de instru- 
auuo te-

—A commissão districtal de Lisboa en-
viou uma circular a todas as municipali
dades do paiz, recommendando 0 desem
penho regular e íisralisação dos afilameu- 
tos, cumpriudo-se as disposições legaes a 
tal respeito.

—No caminho de ferro da Beira, já se 
adia montada a primeira maclima na esia_



ção de Mangualde, e é por estes dias es
perada segunda de maior força.

__Na folha offlcial já veio publicada uma 
carta de lei approvando a organisação do 
serviço telegraphico postal e de pharoes

__Mh despronuneiado por unanimidade de 
votos na relação do Porto, o sr. João Ca
bral Soares dbUbergaria, administrador do 
concelho de Cêa.

A opposição d’esta localidade ficou tris
te com este acontecimento.

—Em S. Pelersburgo não se falia neu
tra cousa senão nas partidas inferuaes que 
se jogam do club da nobreza.

lia dias um só jogador perdeu n’uma 
noite, oito milhões.

— ; Banco de Portuga! vae baixar o descon
to a 5 por cento.

--O duque de Pastrana fez aos jesuítas 
presente do seu palacio de Chamarlin, per- 

■ de Madrid.

Em uma povoação de Hespanha foram 
le-untados vivas a communa e incendiados 
gnus ediiicjos públicos.

-Foi ordenada a continuação da avenida 
do caminho de ferro do Minho, em Cami
nha, para a margem do Coura.

—Poi mandado proceder com toda a acti- 
vidade a conclusão da estradada Birceli os 
a Ponte do Lima, no lanço de Carapuços á 
estação de TameL

—Em Villa Bulhe foi assassinada uma 
família inteira, composta de pae e mãe e 
trez filhos .sendo depois incendiada a casa 
aonde habitavam estes desgraçados.

—Na Povoa de Varzim vae crear-se uma 
çmehe para classe piscatória.

—Em Lisboa preparam-se grandes teste-1 
jos para o dia 24 du corrente.

—Corre o boato que Leão XIII, tencio
na no proximo mez de setembro f izer uma 
viagem a Áustria, Inglaterra e Hespanha.

—Lè-se no Diário de Noticias:

Tinham-se feito, segundo constava, na ca 
sa da moeda varias experiencias para obter 
uma liga de metal que substituísse com van
tagem na circulação a moei a de cobre e 
bronze. Ullimamente, por esforços doactual 
director. que assim inaugura brilhante- 
mente a sua gerencia, conseguiu-se obter 
uma liga que se presta a lodo o processo 
fabril da amoedação, tomando boa côr, efi- 
.cando o bronze similhaule ao da moeda 
dranc-eza, belga, italiana, hespanhola, etc. 
Este lisongeiro resultado põe atinai fora da 
concorrência todas as propostas que vie
ram do .estrangeiro, e que até hoje tinham 
sido rejeitadas; e dá á nossa casa da moe
da um testemunho de que se acha habili
tada para o fabrico de que se trata. As pro
vas cunhadas, como primeiro ensaio, foram 
já entregues ao sr. ministro da fazenda que 
louvou o trabalho; e manda a justiça que 
se diga que s. exc.a ficou satisfeito com o 
bom exilo, declarando que o seu maior 
empenho era que a amodeação se fizesse 
nu paiz, prescindind^-se de lodo e qual- 
qu.m auxilio do estrangeiro n’esse proces
so fabril. A cunhagem deve ser de 
2.000 contos, e começará brevemente.

As moedas de 20 reis terão o diâmetro 
de 30 mdi.metrws, as de 10 réis o de 25 
milimetios, e as de 5 reis 20 milímetros,e 
terão no inverso a clligie de el-rei D. Luiz 
e no reverso a designação do valor circum- 
dado por um corôa simulando carvalho e 
oliveira. Vae entrar desassombradamente 
a casa da moeda, um estabelecimento na
cional, ao presente bem montado, u um 
fabrico d’esla ordem, e o mesmo que coa- 
siderar que se honrou o trabalho nacio
nal e se deu com isto maior credito ao 
paiz.

—Trada-se no patriarchado de Lisboa 
da organisação e circumscripçãodas viga- 
jarias, criaudu-ss uma em cada concelho.

—Por ordem do nobre ministro da guer
ra vae ver posta em arrematação a constru- 
cção de quartéis que possam receber com to
das as commodidades, na serra do Pilar, 
duas baterias, 300 praças, e cavallos etc. etc

—A Hespanha projecta celebrar condigna
mente o proximo centenário da morte do 
seu iliustre poeta Cdderon de la Barca.

—Uma rapariga da cidade de Berne aban
donou seu esposo e duascreancas pequenas 
que tinham, e parece que com o seu proceder 
deu motivos para que os visinhos mur
murassem.

Em a noute de quinta feira, grande nu
mero d’aquelles, mascarados, tiraram-n’a á 
força de sua casa, despiram-n’a completa- 
mente, e depois de a submergirem em al
catrão, emplumaram-n’a desde os pés até 
á cabeça.

As auctoridadss não tinham feito prisão 
alguma até á data da noticia.

—Em Lisboa houve ante-hontem um 
grande incêndio reduzindo a cinzas a fabri
ca de tecidos proximo á fabrica de Xabre- 
ga», pertencente ao snr. José Lourenço Me- 
dley.

Achava-se segura em oito contos.

—Foi nomeada uma commissão, compos
ta dos snrs. Eduardo Motti, Oliveira Valle, 
Antonio Ennes, deputados ; João Fialho 
Gomes, medico, e Polycarpo Ferreira dos 
Anjos, negociante, para que se abra um in
quérito acerca das condições em que vivem 
os menores empiegados nas industrias fa
bris.

—A colonia franceza, residente no Porto 
solemnisou com um banquete servido ro 
hotel de Francfort, o amiiversario da toma
da da Bastilha.

—Nos Olivaes deu-se ha dias uma des
graça horrorosa :

Um homem que havia tempos fóra mor
dido por um cão damuado, apresentou com 
uma tal rapidez todos os symptomas de hy- 
drophobia que as pessoas que estavam junto 
d’elle mal tiveram tempo de se prevenir. 
O pobre homem atirou-se a tudo e a todos, 
mordendo mulher e filhos, e sendo neces
sário malal-o a tiro.

—Um monstro, chamado Frerote con
tando uns 30 annos de edade, vivia n’uma 
aldeia de França com sua mãe, qnasi octo
genária, á qual por vezes ameaçava de 
morte.

A pobre velha desappareceu, e como 
houvesse já bastantes dias que não a vissem 
os visinhos foram a própria casa procural-a. 
O filho responde que ella linha ido a uma 
localidade próxima; á vista porem, das man
chas de sangue que existiam no soalho e 
de uma foice ensanguentada a que estava 
adherido um pedaço de pelle humana, des
vanecera m-se Iodas as duvidas e Frerot foi 
preso. Confessou então com um revoltante 
cynismo que fóra elle que matara a mãe, 
cortando-a depois n’uns trinta bocados para 
a esconder n’um bosque.

AGRADECIMENTOS

ro, maior ambos auzentes no impe- 
rio do Brazil, e os credores e legatá
rios desconhecidos ou rezidentes ío- 
ra da dita comarca, para dentro do 
mesmo praso deduzirem e allegarem 
no inventario orphanologico por 
obito de José Maria Duarte, viuvo 
que havia ticado se Rosa Peixoto, da 
freguezia de S. Paio ,de Parada da 
dita comarca, toda a seu direito, pe
na de revelia.

Braga 13 de julho de 1880-

O Escrivão

Antonio José Gonçalves

Verifiquei a exactidão.
[68] Adriano Carneiro Sampaio

CABECEIRAS DE BASTO

José Baltliazar Pereira
— Km» do Arco —

N’este estabelecimento encon
tra-se à venda toda a qualidade de 
generos pertencentes a mercea
ria.

Cabedaes, camurças, sollase pre
ga gem.

Azeite dhdiveira da mais superior 
qualidade,e muitos outros objectos 
que tudo vende por preços rasoa- 
veis.

G.ande deposito de louças das me
lhores fabricas meionaes.

ABATIMENTOS importantes p\- 
ra revender.

J03È BALTHAZAR PREIRA

- Kua «lo Arco —

logar a apresentarem na repartição 
da referida junta geral, até o íim do 
proximo futuro mez de outubro, os 
seus requerimentos devida e legal
mente documentados.

Braga 8 de ju! ho de 1880.

O secretario da commissão executiva

[35] Manoel Luiz Fernandes Biaga.

BANCO DE BRAGANÇA

São convidados os snrs. accionis" 
tas d’este banco, a reunirem-se no 
dia 21 do corrente pelas 7 horas da 
tarde, em casa do snr. Venancio, no 
Largo do Paço, n.° 4.

, A esta reunião comparece um in
divíduo, membro da commissão syn- 
dicante ao mesmo banco. (62)

Rodrigo Lobo d’Axila, penhoradissimo 
iara com Iodas as pessoas |que se digna- 
am cumprimenlal-o por occasião do fade- 

cimento de sua muito [prezada mulher, D. 
Maria Victoria de Beires, e que acompa
nharem a feretro de caza para a igreja de 
S. Victor e d’alli para o cemilerio, assis
tindo aos responsos que poi alma da fi
nada tiveram logar na referida egreja, vem 
por este meio, emquanto o não faz pessoal- 
mente, significar a lodos 0 seu mui perdoá
vel reconhecimento. ç61)

ANNUNCIOS

Éditos de 30 dias »
Pelo juizo de direito d’esta cidade 

e comarca de Braga, e cartorio do 
escrivão abaixo assignado correm édi
tos de trinta dias, a contar da publi
cação do segundo annuncio em uma 
das folhas que se publicam n’esta 
mesma cidade, citando os credores 
e legatários desconhecidos ou resi
dentes fora d’esta mesma comarca, 
para dentro do mesmo praso dedu- 
sirem seu direito no inventario or- 
phanologico por fallecimento do Pa
dre Manoel Joaquim de Miranda Al
meida Coutinho, capellão que foi na 
ordem Terceira de S. Francisco, da 
mesma cidade, morador que íoi na 
rua do Carvalhal da dita cidade.

Braga 10 de julho de 188Q.

O escrivão
Antonio José Gonçalves

Verifiquei a exactidão:
[63] Adriano Carneiro Sampaio.

Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito da comarca 
de Braga e cartorio do primeiro oíli- 
cio, Freitas, correm éditos de 3() dias 
a contar de 2 do corrente mez de 
julho citando e chamando os credo
res e4egatarios desconhecidos ou mo- 
radores fora da comarca, para virem 
assistir, querendo, ao inventario por 
fallecimento de losé Marçal, mora
dor que foi no logar das Vendas, fre- 
guezia de Teboza, d’esta comarca 
em que é inventariaste, a viuva 
Margarida da Cosia, do mesmo lu- 
gar e freguezia; e deduzirem seus 
direitos no mesmo inventario, sem 
prejuízo do andamento d’elle.

Braga 10 de julho de 1830.
O Escrivão

José Firmino da Costa Freitas.

Verifiquei a exactidão: (60)
Adriano Carneiro Sampaio.

Arrematação
■ 'A

Pelo juizo de direito da Villa e comarca 
da Povoa de Lanhoso, e nu dia 25 do cor
rente mez pelas 10 horas da manhã á porta 
do tribunal do mes no juizo, se tem de ar
rematar uma morada de casas de venda pa
ra senhor.o e caseiros, sobradadas, com va- 
iandas, eira de pedra, agoa de bica, pomaj 
e propriedades conliguas á mesma, no lo- 
gar da Barroca, da freguezia de .Monsul, 
da dita comarca; e que alem d’esla pro
priedade outras muitas mais propriedades 
de terra lavradia e matto, e de grande pro
dução de pão, vinho, azeite e lenhas, sitas 
na mesma freguezia, e que indo se acha lou
vado na quantia de 7:184^200 reis judicial; 
menle a requerimento de l>. Delfina Adelai
de Marques Gomes, na acção qua esla re
quereu por este juizo e cartorio de Ribeiro’ 
com auclori.-ação de seu marido Manoel 
Gomes da Silva Moita, moradores na Rua 
d’Agua d esla cidade, contra seus filhos por 
serem b ens dos taes, os quaes já se acha 
garantidos e substituídos por oulros na fre- 
guezia de Gnllar d’esta comarca, e po 
isso Ioda a pessoa que quizer lançar nas 
referidas propriedades podem comparecer 
no indicado dia. (64j

Vinhos puros do Douro, colhidos em 
casa do proprietário, e enviados sob 
a vijtlancia do mesmo para esta ci
dade

O abaixo assignado garante a 
pureza do mesmo, e agradecido ac- 
ccita qualquer analyse que preten
da fazer-se-lhes.

Vende-se no campode S. Thiago 
n.° 8 ou na rua do Forno (traz da 
Sè) n.° 9, a 2$0Q0 f^is o almude.

Braga 6 de julho dé 188Q-

170) Luii Pinto da Cunha è Souza.

Alexandre Casaline
—Dizem de Morlagua que no dia 9 do 

corrente desabara uma trincheira da linha 
feirea da Beira, matando 7 trabalhadores 
e ferindo gravemeute oulros.

—Chegaram a Valência (IlespanhaJ 58 
jesuítas francezes, vindos de Marselha.

—Foi auctorisado o procurador regio da 
relação do Parlo, a dispender o que fôr 
necessário com os corpos de delicio, na 
comarca de Valença.

Éditos de LO dias
Pelo juizo de direito da comarca 

de Braga, e cartorio do escrivão Gon
çalves çorrem éditos de quarenta 
dias, a contar da segunda publicação 
d’eslc na folha oílicial e em outra 
da cidade de Braga, citando os co- 
herdeiros Francisco Duarte Peixoto, 
casado, João Duarte Peixoto, sotlei-

Estando vago o logar d*agronomo 
districlal de Braga que segundo a 
resolução da respectiva junta geral 
tem peia mesma de ser provido na 
sua sessão ordinaria do mez de no
vembro d’este anno, a cGinmissão 
executiva da dita junto convida to
dos os snrs. Agronomos legalmen- 
le habilitados que pretendam o dito

3»,KUA OO SOU7TO, 33

Grande novidade em chapeos de Senho
ra e CreanÇa. da presente estação.

N eslé eAabeleciinento concertam-se cha
peos com a maxima perfeição e pôr preços 
altàmeiilè modiros.

Grande variedade de flores, cascos, plu
mas etc, etc.

32—RUA DO SOUTO—32



FABRICA DE PAPEL
DE

RUÃES
Papel de jornal. La e 2.“qualidade.
Idem d’embrulbo;
Idem almaço, liso.
Idem almaço, pautado1 
Preços sem competidor.

Agencia em Braga
TABACARIA BRAGARENSE

Rua do Souto. (10)

Confeitos, Elixir e Xa.rope
DE

Ferro do Dr Rabuteau
Laureado do Instituto de França.

Os numerosos estudos feitos pelos sábios, mais distinguidos de nossa época teem provad0 
que as preparações de ferro do D' Rabuteau são su; erior s a todos cs outros ferru
ginosos n is casos de ; Chlctyose Anemia, Cores palidas, Perlas menstruaes exageradas^ 
Debilidade. 11 saot cimento Convalescença, Fraqueza das Creanças e as enfermidades cau
sadas pelo Fi^pobreclmento e a Alteração do Sangue em consequência de fadigas, v filias 
e excessos de toda classe.

os confeitos de ferro rabuteau não ennègrecem os dentes e são digeridos pelos estomugos mais débeis, sem produzir constipação de ventre: toma-se 2 confeitos pela manhã e 2 a npíie com a comida.
o elixir de ferro rabuteau, recommendado as pessoas cujas funções digest vas 

precisam scr restabelecida^ : 1 copo de licor pela manhã e outro a noite depois da comida?
xarope de ferro RABUTEAU, especialmentc destinado as Crianças.

O tratamento ferruginoso pelos Conf litos Rabuteau émuito economico.
UMA NOTA DETALHADA ACOMPANHA CADA FRASCO

O Ferro Rabuteau^ cha-se em casa dos Droguistas e Pharmaceuticos, mas é preciso 
desconfiar d s imitações e exigir sobre cada frasco, como garantia, a Marca da Fabrica 
(dç])G H/da) levando a firma de CL!N e C e a Medalha uo PRE^ O MONTYON

Trabalhos de cabello
Fazem-se de lindos e variados 

gostos, como são brincos, broches, 
braceletes, correntes, anneis, tran- 
celins, e abotoaduras de camisas; 
quem pertender pôde tractar na

RUA DO ALCAIDE N." 3

(48)

PANOS CRUS LIZOS, SARJADOS E 
ALGODÕES

Largo de N. Senhora A Branca n.‘ 4 e 6

UEIAKA.

Manoel Bento de Carvalho tem o depo
sito da importante fabrica de fiação a vapor 
em Salgueiros, que vende por junto pelo 
preço da fabrica erespectivo de.-conto, ha
vendo ainda o beneficio do carreto do Por
to para esta cidade.

COMPANHIA NACIONAL DE TABACOS 
EM XABREGAS

CONSULTQRIO DENTAL

fem um sortido completo de panos crus 
lizos esarjados, principiando os preços d’a- 
quelles em 4^300 reis até 3A45O, a peça 
de 27“,ftO.

A fabrica de fiação a vapor em Salguei
ros é uma das mais bem montadas do 
Paiz, e os seus pioductos rivalisam com os 
do estrangeiro em preço e qualidades.

Este deposito tem a seu cergo o forneci
mento para as seguintes localidades: Braga, 
Ponte do Lima, Ponte da Barca, Arcos de 
Vai de Vez, Villa Nova de Famalicão, Bar- 
cellos e Povoa de Lanhoso.

Esta Companhia previno os consumidores dos gé
neros da sua fabrica que, para não poder ser illudi- 
do com os de outras, resolveu mudar os desenhos 
e legendas dos invólucros dos seus diversos taba-

Allugam-se duas moradas de casas 
magnificas, jna rua do Conselheiro 
Januario, com os n.°s 113 e 114. 
Tem excellente agua de poço, aberta 
de novo. I rata-se na mesma rua na 
casa n.” 115, /nta

SEM GOMPETENCIA

cos, começando pelo rapé cujos invólucros terão 
numa face 0 nome da Companhia com as armas 
reaes, n’ontra 0 desenho do edifício da sua fabrica, 
na terceira 0 fac-simile da assignalura do seu an
tigo mestre de rapè J. Joannis e na quarta as me
dalhas que tem conquistado em todas as exposições 
a que tem concorrido, e finalmente n’um dos topos 
0 monogramma das letras C. A’. T- X. e no outro a 
designação da qualidade do rapè e seu respectivo 
peso; isto nos volumes do 500 e 250 grammas e M 
nos volumes de 100, 50 e 25 grammas uma t 
cinta com 0 desenho da fabrica e a referida as- í 
signatura J. Joannis. ft

BSCOLA AMERICANA
39-RUA DOS CHÃOS—39 [1]

Aluga-se a casa situada na rua 
do Forno, d’esta cidade,, com a de
signação do n.°6. Quem pretender, 
queira dirigir-se ao proprietário Ma
noel Marques de Macedo, morador 
em S. Martinho de Dume, com quem 
se póde eflectuar o contracto.

[45]MOURA
ALGODÕES

Pereira, Aguiar A C.a, tem o deposito 
fabrica do Bogio, que vende por junto 
a retalho [não sendo menos de meio maço 
pelo preço da fabrica.

d
e

Algodões torcidos de todos os numeros. 
Tramas.
Damas cruas e branqueadas de todos os 

numeros.
Estes algodões tornam-se recommenda- 

veis a todos os consumidores, por que são 
os melhores até hoje conhecidos; e tanto 
o tem mostrado que para o Porto tem ti- 
ao tanto consumo que é impossível cum
prir as encommendaí.

O fim da fabrica é tornar os seus algo
dões conhecidos ein toda a parte do paiz, 
por que tem a_ certeza de que os consumi 
uoies lhe darãoa sua preferencia. *18 i

Mais previne que continuará a fornecer este 
artigo nos mesmos volumes de 1000, de 500, de 
250, de 100, 50 e de 25 grammas, e ainda n’ou- 
tros de menos peso, posto não aconselhar aos seus 
agentes a requisição d’estes, porque julga não 
estar similhante fabrico nem no interesse do es-
fanqueiro, nem no do consumidor.

Lisboa, 3 de junho de 1880.

Por intermédio da Agencia de Publicidade no Porto. (35)

RUA DES. MARCOS, [W 5

Vende 
dos oara

O
papeis pinta- 

guarnecer salas,
lindíssimos gostos, a prin 
cipiar em 80 reis a peça.

Vende oleo, tintas e ver 
nizcs para pinluras de ca 
sas, tudo de boa qualida 
de, e por preços muito reso- 
mídos.

Vende cimento romano 
paia vedar aguas, gesso 
para estuques de casas, tu
do de primeira qualidade.

(3)
ARMAZÉM DE VINHOS 

DO ALTO DOURO 
DA CASA DE VILLA POUCA

K«a do Sonto n? 15—Br«sa

N este armazém se encontram a retalho 
as seguintes qualidades de vinhos engar
rafados : °
Vinho Unto de meza,

«
«
« 
«
«
<r
«
«
«
«

«

Lagrima........ 
Branco de meza . . 
tinto de meza fino 
de prova secca... 
Malvasia de2.a...

« velho.

(sem garrafa) 
« «

Malvasia, Bastardo.' e M^lela
Roncao.......................
Alvaralhão............ / /............
Velho de 1854... ,”.*’........

150
190
200
210 
270
300
360
400
500
700
560
600

de Brmnuretp de CgmBhora

Laureado da Faculdade de CvCedicina de Pari^. — PRÉMIO MONTYON 
As Cápsulas e os confeitos do D' Clin cinnre»am-sn <mn n J

aaaes Atreoiax e cio CfrU,,'',. nas rUdn J111-111"1 oxito nas l-.nfermuseguintes : AUlrma, Tol: Àenosa. SpafiC Casos

Cápsulas Mathey-Caylus
Preparadas pelo Doutor CLIN. — PRÉMIO MO^TTOE 

de nnnca caneam. o esmago o
Hospítaes ce Fariz para eiirfr ranidaiMnte e P610"
LVenMrrT.aoia. a Ç» recentes, a GonoirhM. a
genito-urhiarios. 6 Snfci ni^dadcs da Bexiga, e dos Orgáos

TOMA SE DE 9 A 12 ÇÁPSULAS POR DIA. 
uma nota- detalhada acompanha cada frasco.

UnM FabríCa (rtcPos"^> ã

a retalho para meza a 60 e 80 o 
quartilho tinto, e branco 120.

Responde-se e garante-se a pureza e boa 
qualidade de todos estes vinhos, podendo 
todo e qualquer consumidor mandal-o ex- 
perimenlar por meio de qualquer processo 
chymiuo. 1 , n(15) —Braga,

Vende-se um magnifico 
preto, proprio para carro.

Para tractar, rua do Poço

cavai lo

n/ 12

& ADUSTO
PRAÇA DO BARÃO DE S. MARTINHO

N’esle acreditadissimo estabeleci
mento ha um lindo e variado sorti
do de fazendas de lã próprias para a 
presente estação, chapeos modcllos 
para senhora e outros artigos de no
vidade que tudo vende por crecos 
muito commodos. *

N’esla casa imprimem-se bilhetes 
de vizita ao preço de 50Q reis o cen
to, cartao branco. (9 }

I Attenção

No rua do Souto n.° 38, vendem- 
se caixões vazios, por preços modi-

1 ^'‘‘Dtado na forma da lei.

cos. (17)
IMPRENSA COMMERCIAL

* Rua A ova de Sousa—24


